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Se pecou o deputado'Aderbal, por
O porta-voz do MTC garantiu que d í.zer "poucas' e boas" para alguns
de Joinvill,e e mais' 11 mmãcfpíos membros do PMDB, "kid Pedroso" e

da região, será lançado um candi "Durango Küster", denegriram ('l ima
dato a deputado estadual, inde= gem do Poder Legislativo estadual
pendente dos números a serem la_!! porque não tiveram a dignidade de
çados.

-

'escutar o pensamento de oufro par
***

'

lamentar. '
-

Com 191 diretórios formados no

estado, o MTC lançará um líder
sindical candidato. Mas, está ruim
,ninguém quer lançar-:se a esta
empreitada.

UMA ESTRANHA REUNIÃO

Numa sexta-feira, Espiridião
AIDim Helou Filho (PDS) teve um

Tongo papo com Withich Freitag
(PMDB) na Churra$caria Costelão.

***

Um lembrete: nas �leiç6es de 72,
as vesperas do pleito, Freit�g
ocasionou sérios estragos �a an

tiga Arena. Agora, poderá haver

o trôco.

NAGIB IRRITADO -

Naq í.b Zattar ,
..... deputado estadual

,do PDS, foi contido às' duras pe
nas, para não atracar-se_com FI�
vio Gameiro Camargo, do PDS de
são Francisco, fazendo sérias i_!!
cursoes ao eleitorado joihVilen
se.

*�*

Os acontecimentos dão provqs de

que as eleições não serao nada

fáceis. Os par'aquedistas que se,
cuidem. A turma do d�ixa-disso ,

conseguiu acalmar um pouco· o de

putado, que nao está gostando n�
da, de Flávio e Jota Gonçalves.

ALTERANDO PREÇOS

,.
Se a Sunab realmente trabalhasse,
teria muito trabalho em bares -e

lanchonetes da cidade. Estes es

tabelecimentos'colOcam em carta...

zes, os preços dos lanches, beb�,
das, como manda a portar ia. que
controla os preços.

***

Na hora da cobrança o ' desespero
dós clientes, que sao obrigados
a pagar por preços absurdos.

"Te' cuida Nagib"
Este-é o recado enviado ao depu
tado Nagib Zattar por um membro
ao Movimento Trabalhista Catari
nense. Este movimento do PDS ga ...

rantiu ,que em todo estado de Sa_!!
ta Catarina lançará cinco c'andi
datos a deputado,estadual,de ci_!!
co regiões-que foi dividido o E�
tado.

Talvez Deretti tenha prevenç
coritra mulheres. ,,O certo é q
saiu .mu í.t.o irritado do gabine
do at.u a l, prefeito, na última s

gunda-feira, quando tomou conh
cimento da indicação da "un í.ver
tária e louríssima Amarilis.

COMEÇOU "COM PÉ ESQUERDO

No primeiro dia a frente do MA
Amarilis Laurentis indispôsComo e sabido, a falta de. luz não contra a imprensa. Deu um chá I

so no Castelo Branco, corro no Mon cadeira 'na repórter do JSC, S
.serihor Scarzello, no final, da Pe curaa l, de Joinville.
'trópolis são reivindicações f • de '

há dois anos. Prefeifura é Celesc
num Constante jogo de empurra-e�

Sem cimento, Sem tubos�

Uma comissão de_ moradores do P
- que Graciosa, das -proximidades

Alsione Gomes de -oLí.vé í.ra , Dire-. Ponte do Tral;>alhador esteve co
tor Geral da Celesc é éandidato versando com Dieter Neermann,
a vereador, quem sabe desta, vez, dindo providências com re�ç�
ele atenda a população que circ� estado precário das ruãs.
la pelo escuro. ***

KID PEDROSO NA' ASSEHBLÉIA CITY Neermann coçou a, cabeça dizend
_ "não temos t.ubo s "; ,Tudo bem, "n

Sempre achamos que a tribuna po- -dar-emoa o.s tubos", responôeram
pular, que.r seja ela .das ,Câmaras, coro os 12 moradores. "Sabe o q
M�nicipais, Assempléias,' pu sena é? Nós nao temos cimento-para
do, são locais onde as aspirações .zer as serviços da valeteament
do povo fossem ditas, através dos disse.rnais uma vez Neermann.
deputados. IINós daremos os sacos de, cirnen

- *** necessário"., responderam.
Não pensam assim, os membros da ***

bancada peernedebista de San-ea Ca Neermann coçou mais uma vez a

,tarina, que numa atitude .í.nescrii beça e, falou que não sabe co

pulosa e que fere frontal�erite � anda as coisas, étc ••• e'�al.
decôro parlamentar, ágridem "seus ***

nobres pares
li

• As "exceLêncLas" Moral da história: fechaz ám á f
ainda não estão preparadas para brica de tubos e agora sofrem
ocupar o assento, visto' que a' de conseqüências:
mocrac í.a tão apregoadas pelos rre:m,
bros do PMDB não pode.ser exerci
tada Lãv.remen t.e •

-

Nova,deserção?

�o �ere�do� Arcelino" Poffo, garan
te que até o mês de àgosto, o PMDB

perderá mais um vereador.Não di�
se todavia, quem sairá.

***

Em relação a saída de Jaime Wie
se, 05' comentários for;im surgin
do de mansinho. Uma probabilida-
de: Lídio Fidelis. '

Justa sólicita�ão
Valmor Maes reihvindica a coloca
çao de abrigo de ônibus no Con=,
junto Habitacional Castelo Bran
co , no Aventureiro. Por outro la
do, quer ainda a instalação de
iluminação elétrica neste mesmo.
núcleo Habitacional. '

,

***

purra.
***

tas eleições vai ser pedreira,
NÃO GOSTOU

Comentários surgidos dão con�

que, Miraci rieretti não gostou
indicação de Amarilis 'Laurenti

para ocupar o cargo de Diretl
do Museu de Arte de Joinville,

***

JORNAL
HORA H

DIRETOR:
ADE,RBAL TAVARES LOPES

EDITOR :

ArRE S ZACARrÃs DA ROS

'EMPRESA EDITORA HORA "H" LTDA
ENDEREÇO: AV. BEIRA RIO, 925
SALA 09 - FONE� 33-5621

***

As repercuss�es foram negativas
para todos os partidos de ORosi
ção, ,notadamente ao PTB e PMDB,
que estão dando mostras que es-
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o atraso do Sebastião

recórda a ressurrelçio de Cristo.
\

A0rtgem do coelho de Páscoa
é uma Introdúçlo da

_
sempre fértil e geniosa Imaglnaçlo da. mies.

,

Elas, a fim de torrup' mais divertida e alegre a

pascoa, costumavam pintar os ovos e os eolocavam
em ninhos escondidos nos jardins e campos perto da

casa para que as crianças _dvessem o trabalho de
proc�rá-Ios e o prazer de os encontrar�

Para to"'_" 'mais verídico, místico e natural o
escondimento dos ovos cOloridos, as miés�

aos filhos que era o encantador, o slmpádco e '

orelhudo coelhinho que vive cOnstantemente
aeocorado, que punha esses ovos DO gramado
Em nossos dias, para imitar o mala poaiwI �

tamanho dos ovos dos coeIhInbos fabricam.. ovoe
--....

de eboeoIatea•

[Palmiro -d a Silva] \ verdade que o mar é grande?É maior minutos para caminhar até sua ca '

Quando a sirene da fábrica' que
a nossa casa?" sa, cinco minutos para fazer' o

anunciou o fim do pesado exped.íen
A perspectiva do prazer no "malhado" pegar ... É. A .vaca ti-'

te_de sexta-feira,.o operário Se f�r:? de_semana é tal, que o velho I).ha ido mesmo para o brejo! Neca

bast í.âo apressou-se em s a
í

r i- po= 'I'Lao nao hesita em viajar de scori de fim de semana com praia e 'fran

lidamente, não aceitou o convite
fortavelmente em pé. Assim chega go assado...

'

dos colegas para. molha�-a goelai ria mais cedo em casa. Espremid� Por mais que os engravat�

na bodega do Zeca. Aquele se rí.a ,

entre um crioulo forte e uma ni.o- d<?� de;> governo expliquem," Sebas

para ele e sua família, um fim de: cin�a, nosso herói mal conse.gue tlao, j ama
í

s irá ,entender-por que

semana muito especial_. À custa: e sp ia.r para fora do, 'coletivo, a'"" nos f í.n s de semana os po st
õ

s - de

de muito sacrifício, economicÊrza quela alturêÍ: mais coletivo do que gasolina têm de ficar fechados

ra uma graninha boa _ mil 'e qui=' n::nca.
Suando por todos os poros Pra b��xar o coriaumo não' podi�

nhentos cruzeiros _ que pretendi
nao desgruda os olhos do relogi- ser, j a que o "trem" estava cus- l.'

a investir todinha no abasteci � nho barato da mocinha: 19 horas, tahdo quase tanto çomo remédio. I

mento de "malhado" _ um fusqui- 12,19, 10, 30 e a procissão con Res Lqrrado , entra no bo t.equ í.m r--pe i

nha 59 que um dia teria sido de.
tinuava lenta e 'modorrenta. Olha- ide uma ca í.pLr í.nha , chama o bi�heF I:

cor cinza. Mesmo vencido pelas'" para
trás e vê .um senhor de ter': iro de lado e descarrega uma qui-=: ! I

pinceladas amadoras de massa de�no c9m. cara de funcionário p�bli na no cavalo, pra cercar a zebra I
funileiro, "malhado" a í.nda con- r co tentando equilibrar uma pasta do fim de semana. .

.

servava um ar dedignidade no 'mir-; e u� guar�a.,...chuv,a: "O .senhor po-
.

A cada dia que passa vai se

rado �uintalzinho da casinha de' �erLã me lnformar a que horas fe ,tornando mais dificil justificar

periferia. � ...cham os postos de gasolina?" An= a absurda proibição do Conselho

A passos rápidos, em dire-: tes mesmo' que o homem pudesse res Nacional d: Petróleo.' Afinal � es

ção ao porrt.o do ônibus, Sebastião) ponde r , um gozador anônimo lá da tamos ou nao estamos em uma eco=

não pensava em outra .co í.s a e pre- [ fren te berrou: "Mo t.ozLs t.a , anda nomia de m�r�ado? Esta parece ser

cisava encher +ogo o tanque do;der:ressa�que o gentefina_lá a- a grande duvIda de milhares de

fusquinha afim de poder levar a :
tras esta com pre s sa para abast-e Sebastião e Josés que .. não conse-'

Lurdinha e as. crianças para o tão :, cer sua merc'ede s :'
. Risos gerais:- g':lem entender por que, mesmo ven

sonhado pas seLo no litoral. Afi-: Q�ando Sebastião foi cusp.í.» d í.da a mais de Cr$ 100,00 o li=.

�nal, já estava cansado 'de ouv-í r i,do do onibus já passavam das 19, tro, a gasolina ainda precisa ser

a mesma ladainha quàse todas os i 50 horas. Mesmo cansado, faz uma racionada. Ou "rac í.cne-t í.aada" co

dias à mesa do jantar: "paiê. e I,r�pida avaliação da situação.Dez' mo querem os teimosos f�gur6es
da burocracia bras�leira. -

.

\

..A imitação de Jesus, Já desde
�.

.t-i. os primeiros séculos,
os catôllces costumavam preparar-se para a grande

solenidade da Páscoa, com 40 dias de rigorosas
_ penitênlcas, no atinente à aUmentaçlo.
O jejum consistia numa única refeição por dia. A

abstinência de ee, tos alimentos, como carne

OVOS, vinhos; etc., era total e Ininterrupta durant;
40 dias {quaresma) antes da Páscoa.

j:sta lei esteve em vigor geral até ó século 14" dai

.

por diante concederam-se privilégios locais,
dispenses particulares, toleraram-se costumeS

. �egionai� do consumo de ovos, vinhos, etc. Hoje há
50 abstinencla de carne e caldo de carne. Durante a

quaresma ninguêm comia ovos. As galinbas fiéis à
sua missão e vigorandO por 40 dias a prolblçlo �
comer ovos, entendemos que na Páscoa, quaado

., .

;

cessava a abstlnênêia, havia enorme acúmulo de
ovos, que deviam IH'r coDsumldos o quanto antes, a

,

fim de não se deterloràre_DÍ.
Alem disso, os antigos paRãos viam lÍo ovo um

símbolo místico da origem dos seres e do mundo_.
,O ovo encerra em si um admirável simbolismo da

Ressu�içio de Cristo, �rrida no dia de Páscoa.,'
O ovo e bran� como um túmulo calado, frio quais
pedras sep-ulcrals, parece.nio_ ter vida dentro de II,

_

mas se for colocado por: três semanas a ch�. o

•
plntlnbo.

por propria fo�, pardrá a casca, saltará fora vivo
, leve, de aslnhas, belo, encantador;:

Algo de semelhante passou-se eom Jesus mono:
Fora colocado DO sepulcro frio, silencioso, mas ..,...
.três dias, por .1 mesmo ressuc:ltou, saindo glorioso e

_ ',' Imortal cio túmulo.
O ovo é, pois, uma Imagem, um símbolO que'

.
_

I
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As discussões na

Câmara Municipal
Preocupado com a falta de -u:rn.3_ pis
cina olimpica na cidade, o verea
dor plácido Alves (PDS) está pe=
d�ndo ao Executivo Municipal a

cons t.ruç-ào de urna. Segundo o ve

reador "o municipio �stá a r�s
sentir-se pela falta de urna pis-
_cina térmica, tipo olimpica, pa
ra treinamento dos seus -atletas":-:-
O que dificulta 6 deserivolvime�
to d6 esporte amador em natação,
segundo plácido, é que "as �ni
cas piscinas existentes no muni

cipio são de propriedades de clu
bes particulares, somente acessI
veis a seus associados''".

\

-

ASFALTAMENTO DUAS MAMAS

Por sua ve� o vereador Amandus
Finder (PMQB) solicitou envio de
um documento ao Governador do Es

tudo� ao Secretário dos Transpor
tes, aos deputados Nagib Zattar�
Tavares Lopes e Geovah Amarante,
no sentidb de unificação de es

forços, "para asfaltamento da Es

trada Duas Mamas, que liga Joiri=
ville a Jaraguá do Sul".

.'

Justificando sua reivindica

çãoFinder disse que "ent�ndemos
que este inv.estimento por parte
do governo jirá resultar numa'e

conomia de combustivel, já que
facilitar.á o fluxo de veiculos eri
tre Joinville B Jaraguá do Sul;
ligando assím, dois polos indus
triais do Estado. Além disso re

tirará do isolamento a próspera
cómunida�e de Schroeder, possibi
litand6-lhe uma ligação.co� a cI'1dade joinvilense a menos ,de 30
quilômetros", explicou Finder aos I
demais vereadores.

CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS

É de autoria de Finder ainda, a

solicitação para construção de

passeios p�blicos em muitas ruas

dá cidade. Faz esta solicitaçãú
ao executivo municipar, para que
construa passeios na Avenida pau

lo de M�deiros, recentemente i

naugurada. Disse o vereador que
"o pedestre -:-�m Joinville, de uma

maneira ger-al, vive cohstantemen
te relegado a um plano inferior�
Dificilmente observamos alguma
medida que venha beneficiá-lo".
C�tou Finder algumas ruas compro
blemas de tráfegos para pedestre
como a Rua 15 de novembro, Alba
no Schmidt, Helmuth Fallgatter ,

,

"en tre outra s que encontram-se

na mesma situação, d�ferenciando
apenas a época de suas execuçôesj
concluiu.

Feriado da padroeira- do Brasil
Milhões de brasileiros 'que

professam a religião Católica A

postólica Romana estão de orelha

em"pé, em função da pretensão do
Pastor missionário Manoel de Me

llo; fundador e lider da Igreja
Evangélica Pentecostal O Brasil

\
-

para Crlsto em querer revogar a

Lei que criou o feriado do dia
22 de Outubro, em homenagem a

�ossa Senhora Aparecida, padroei,
ra do Brasil.

te pastor. O Padre Bianchini ga�
.rante que feriado "não configura
nenhum idolatria como querem in
sinuar". Ainda quando ministrava
um curso de En.í.c í.aç âo Religiosa
para Professores da região join
vilense, Dom Gregório Warmeling,
Bispo da Diocese de Joinville co

mentou que "esta pretensão é ab=
surda" para um grupo de profes
sores.

Inicio da Confusão
-

"Vou tentar acabar com este fe�
riado. Nós queremos trabalhar nes

As critic�s a esta pretensão de- te dia". Assim disse, assim fez�
sencadeou-se de Norte a Sul do No tr�nscorrér dos próximos dias

pais, a ponto do Padre Bdarioh í.n í, errt.rará com petição no Supremo
comentarista" religioso dá TV Cul Tribunal Federal, para_tentar re

tura, fazer crítrcas s�tis a es= vogar a lei.

\-.-----21 deAbril.-·-

Não "gostaram

PO\ o brasileiro mantém
acesa esta chama de liber
dade, de nacionalidade,
de afirmacão da vocação
de um Brasil em que todos
tenhamos oportunidades'
rguais.>.
Uma democracia liberal

e pluralista.

Na Independência do
Brasil, Tiradentes surge
como oprotomártir das
lutas do nosso povo pela
emancipação politica.
pela construção de uma
nação livre, dernocrát ica
e soberana.
A terra - o território -

foi a primeira de nossa.' con

quistas. No descobrimento.
desbravarneruo.ocupacão.
fixação de nossas frontei
ras. formação e consolida
cào do caráter nacional.
tivemos Cabral, Raposo
Tavares, Tiradentes.
Caxias e Rio Branco.
Ontem. como hoje. o

Eles fizeram a terra;
nós plantamos o progresso.

(OM rESt,"" DESTE HICLI.O
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o ÍNDIO, A COBRA, E O POLÍTICO

Pois �, quem passou ali pe
la Pra ç à Nereu Ramos,. deve ter visto
aquele pessoal que està tranzan

do artesanato indígena, como tam

b�m umas ervas medicinais. Mas o
que o pessoal gosta, mesmo � .de \

ver a briga do lagarto e da co�

bra, e formam-se uma grande'aglo
meraçao em volta'do índio, que
com um micrófone no p�scoço e a

quele s'eu'sotaque, vai fazendo a

cabeça do pess�al.
\ De repente ele 60meça a fa�
lar da cobra:

�.�. p�oq�e minha gente, eu

tenho viajado' por todo esse pais
verde e amarelo. E por toda prà
ça �ue tenho trab�iado, tudo mun

do gosta memo � de vê a cobra do
índio. Eu t6 falando, � dessa co

bra aqui, ess� que t� dentro di
mala ... �uem tã ma!iciando sao

vocês.
- proque minha gente; eu te

nho documento de tudo que carre

go, até da minha cobra, e ci' aqui
ó! o documento.

- Essa cobra minha gente,
faz tudo que eu mand�, proque e

la � ensinada.
- ,proque se eu �izê pra ela

mordê ,a moça que tem mais de três
namorado, ela vai, e mord� mes-

mo. "

- PFoque se eu 'fal� pra ela
que é pra mbrd� os inoçoqlJ,e anda

. -

"'EU 'sou A MOSCA QUE POUSOU, NA SUA SOPA "

EU SOU A MOSCA" QUE PINrOU PRA LHE ABUSAR",
[R. Seixas]

que juntar pelo menos meí.a dúzia.
Iguais ao "saudo so "

..• "vereador".
,"mui amigo"... � claro.

Cuidado com a cobra do IB-
dia,' hein!

Peninha Machado

I sentando diferente, ela vai, e'
I f J J I

/

I I I , I I " I I I I, I morde mesmo.
- proque minha gente, se eu

Hzinho pr� Tusi
mand� a cobra mordê a canela do

O que vem sendo produz ido em ter �abra safado, e la mete" o dénte .na

mos d�,propaganda pr� televisão� canela dele.
n�o é f�cil, trocado por merda, - Proque ... proque .•. ,

ainda '� caro.'
,

O índio olhoh para um lado,
Mostrando que não falta ca":' olhou Dará o outro, mo tinha mais

pacidade, e que 'não � esse o mo- n
í

nquém , Isto é,' tinha só um ho
tivo para as péssimas produções, mern, de meia idade, boa aparên
bem descontraida'e sem frescura, cia,' e muito bem trajado. Olhan
a Tusi e s t

â

dando um banho em mui' do para' o índio, o homem esper�
ta gente, "com a propaganda da Lu va que ele cont í.nua ss.e ,

m í.é re , Um tanto sem graça, mas P .. -e

�'issd aí ... Tusi, eu Ja fa da cara, o índio disse:
lei pessoalmente, mais aqui vai /, -

... inda bem que não tem,
um Hzinho especial pr� �uita gee ninhum político des�es mintiroso
te se tocar que propaganda e pra senvergonha puraqui, se não eu

veridé r oi produto e riâo para en- mandava mesmo essa cobra danada
cher o saco de quem assiste tele arranc� a canela dele!
visão .. � Valeu? Mau o índio acabou de falar

foi"aquela correria. E o índio

gritava:
-

-

. '.. vorta aquí., ."; vorta a-

qui... 1

Mas n�o era para o cara nao

era para a cobra, que saiu cor

rendo atr�s do triste�

HORA EXTRA ,'-

Dizia um vereador_"sàudoso�
numa das reuniões,âa Câmara de'

Joinville, quando" ria tribuna cri

.t.í.cava dois jornais locals.
- Senhor Pizident�, e senha

'res v�readores, .t.ern um "pa s'qu í.n-i
zinho,'aí na cidade, alías, 's�o
dois, um tal de Hora H e um tal
de Extra, que juntando os dois
n�o d� pra fazer �m. Por que po�
dia até f.az er uma fusão dos dois

que ��va H6ra Ex�ra. E patati ...
pa ta t

á

•••

Bem, � assim mesmo. O tal

vereado�, que eu não vou dizer o

nome, pois nem isso éle merece,
nunca fala coisa com coisa, n�o
t� com nada, e,até virou a casa�
cal

É sempre assim, quando' o ca

lo dói, o berro pinta nó ato, e
os dois "pa squ í.nzLnho !", devem ter

escrito como sempre, a verdade,e
'a carapuça-deve lhe ter servido
na me�ida certa, eptão!

Oh �audoso, a tranza e a se

guinte: se juntar os dois e dei
um,:ainda t� legal. E aí? como �
que fica?_Vão. sobrar cadei�as y�
z í.a s , porque pra dar UM, vão t.e.r
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SEM BAJULAÇÃO ! tas calçadas.

Em outras oportun�dadea,Vio
No -curto -tempo em que, está a fren Larrt Lno . demonstou estar atento

te do executivo municipal, _o_Pre aos rec-lamos-populáres. E, desta o

.fe Lt.e Vio1iaritino Rodrigues
-

_

vem vez não. 'podia ser diferente. Pou

dando mostras da execução de, um co ma.í.s de- duas semanas a frente
trabalho '. sériõ, longe da demago- do Execut-ivo J:oinvilense, au t.or í,"
gi-a barata que assolam outros go zOU'O alcaide a realização das-'õ
vernos ; quer -mun í.c í.pa í.s , e,sta= bras que coLooas se em estado P�E
-duais, por'inuitotempo foi criti feito algumas calçadas da cidade

cada' a situação precária das cal notadamente _a do, Museu de CoLori í,

çadas da cidáde, nofadamente ã s ae ao .

q�e ricã na Rua Rio�Branco, dé- Não estamos aqui, de manei

fronte o Mu_seu d-e' Imigração e Co ra
-

a l.quma , bajulando, porque não

Ionização Alemã. O então prefei= é o f'e Lt.Lo deste orgão de comuni

to Luiz Henrique, por muitas ve- cação. Se em outras vezes criti=
zes foi alertado do' p�rigo que camos asperamente, é porque aten

representa um trecho quebrado; díamos as reclamações populares�
que muitas vezes põem em risco da Atitudes como a do atual p r-é fe í>

vida-dos habitantes e ·turistas- to, não merece bajulação, mercês,

que �nl grande numero _"estão em .-se· sim,' o respeito da' comunidade
cons t.an+e s visitações aos museus .. .j o í.nví.Lenae, que já começa- aie
Insensível a estes problema.s, Illiz' grar-se porque saberá que em pou

sempre, fez ouvidos de mercador e co tempo .terá seu caLcadão , como

nem t.âo, pouco mandou executar u- também uma administração s�ria.,
ma' obra que pudesse reparar _ �s- como a muito tempo não se via.

RÁblO '. FLORESTÁ NEGRA

sABADO

06;00·
07 :,00

Música Nacional
Mú.s,ical VarLado

,

Orquestrado e ·cantado
Almoco Classe' A cl

.

\

Música-s ,suaves
Musical Variado
Só Brasil

-

Einbalo jovem
-

Musical Variado
MúsiCas-nacionais e internacionais
Até às 8 horas da manhã.

12:00

14:00
22:00
23:00
01:00

DOMINGO

08:00' Musical Alemão
10:00' Especial Nacional
11 :'00 'Musicais FolClóricas Latino-Americana

_ 12: 00 - Almoço Classe _A ..

,
Músicas suave pi Almoço

14:00 Musical Variado
22:0� � -Só Brasi�

.

23:00 EmQalo Jovem
01.: 00 Musical na Madrugada até às 6 horas.

-

,AGORA NOVO ENDEREÇO:. AV. Brasil 925.Sala 09

; _ / Telefone-33.5,,626.

MIIII
LOJA DE CALCADOS
**********�*****
,t-JALT&R HIbLE

Não. ande descalça,
Entre'na modausan
do as- sandálias Dis

k�lças o calçado' dã
mulher-moderna.

Em Walter HilJ_e
vocª encontrá os �l
timos lánC:':{!'1p.ntos
.em termos de caLça-v -,

dos ;
'

Lojas: 'Rua Santa Catariná -836
Rua do PrínCipe -507

/_....- .
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� A.LUGADA escrevem'enormidades. Passam pa
ra o papel, e atribuem'a outros,
a hipocrisia que lhes é particu
lar. são os "Penas Alugadas".Sem
peus e sem crença. A vergonha e

o lixo do jornalismo. Realmente:

gato morto não mia ...

Todo o jornalista que mili
ta na ,área política, seja na pe
riferia como observador isento ou
mais no núcleo como elemento en

gajado na �efesa de idéias e pos
tulados, procura manter o fogo
de "sua 'artilharia" dentro do que

,poder ia ser classificado como "den 1

sidade ética". Nem muito açucara I A reform-a e Le ito r'a I que ho

do no elogio, nem muito rasteiro, r a grassa em nosso país, para Join
e "chão" no ataque. Ultrapassan- ville começou mal mas para a fe-=
do estes lim�tes ele poderá ser licidade de todos n6s joinvil�n
considerado como profissional a-- ses, está surtindo os efeitos de
trelado ou como militante da im- que a cidade necessitava, senao

pr.ens a marron. Qualificativos des- vejamos:
prezados e odiados por todo jo!:_ Com a extinção do bi-parti-
nalista equilibrado. darismo, graças a Deus, ex-pre-

Mas, como toda a regra tªm ,feit6 Luiz Henrique num golpe de

excessão, a profissão 'dos esgri- pouca tática conseguiu desbancar
mistas ,das palavras abriga� da Secretaria de Obras e Viação
homens, que desprovidos de escrú- da Prefeitura e seu titular e men

pulos que, qual mercadoria leiloa to� do trabalho consciente que
da, estão sempre alinhados ao la-= a Li, passou a - ser realizado, uni
do da melhor oferta. PrOfissiona camente por vaidade pessoal e me

is baratos, pagos sempre, muito do do surgimento .de uma lideran=
mai� do que valem, não importa ça nata que em sua formação ar

quão minguado-seja o soldo mezce caica lhe poderia atrapaLhar P9_
nário.' liticamente o seu, futuro. Com a

Serviços de baixo custo. Pa saída da Secretaria de Obras 'do
gos antecipadamente pois o efei= Prof. Piske, .o ex-Prefeito derrons
to nausebundo de suas oalavras na trou novamente pouco conhec í.menê
da mais é do qué emanações do� to administrativo e tática polí�
vapôres fétidos do pr6prio ser, tica ao indicar para seu, lugar
que a todos afasta; por repulsa, um Advogado que nem de leis en

mesmo o patrão momentâneo .•.
· tendia que dirá de obras públi-

Homens vencidos; sem honra, cas ou administração de obras. In
e sem crença. ASSQmbr;;:tdos' pelo dicou e sacramentou o nome do Sr:
vazio de uma existªncia onde, ó Mauro Moura que teve a incubªnci
fracasso foi a tônica constante,

,

a de afundar ainda mais os co

transformam-se em serpentes vene fres públicos, gastando dinheiro
nosas cuja peçonha volta-se con=; em obras mal planejadas e conse

tra todos os que se puseram ao ! guiu afugentar da, Prefeitura uma

alcance. . • 'centena de f.í.é í.s cabos eleitorais
Desacred�t�dos de si mesmos do antigo MDB que f'or am abrigar

caem no de scr êd í.t.o geral pelo co� ! se .em outras agremiações partidá
portamento anormal e doentio. Im rias."

-

previsíveis, aterrorizados por A gestão do S'r. Mauro Moura
milhões de fantasmas Intírros , afo frente a Secretaria de Obras da
gam no, copo - por pouco tempo -o cidade mais importante do Estado

desespero de si mesmos. foi sem sombra de dúvidas a mais

Embriagados, se transmutam. DESASTROSA para o nosso
. municí

Acredi t.::lm-�f' com pode re s capazes pio. Ex Ls t.ern peLos quatro cantos
de levar vas mortais ao Olimno espalhadas mini obras 'que', mal i
das ambições realizadas ou às pr-o niciadas ou não conc Lu Idas espe
fundezas c1:3. destruição. Estes e- lham a_ sua "sensibilidade" .admí,»

�rios .

cons Lderam-csc urna e�pécie n�str.ativa pára não falar em capa
e de.ldade. Junto com o alcool c í.dade ,

- ,'-

que lhes turva a mente arrotam o Para, se saber: quais as obras

or�uiho. E, são' usados... Para a que nos referimos, basta dar
USa-los basta que se lhes alimen um giro pela cidade e constatar

t� com a ração necessária de be= "in loco" tudo o que está para
b.ldas e lhes acaricie a vaidade. terminar ou tudo que está é mal

Então ainda t.ransrnrt.ados feito e remendado.
'

ADEUS MAURO MOURA

-

Mas como escreví�mos no �ní
cio, a cidade em breve verá o e=
feito da reforma eleitoral, por
que por�uma Graça Divina e a ca
ne�eada do Dr: Violaritino RodrI
gues, o inimigo n9 1 da cidade�
Sr. Mauro Moura foi afastado �e
suas funções da Sécretaria de O
bras pelo menos até o ano que vem.

OPOSIÇÃO NO COMBATE As MORDO�JAS?
Os Par lamentares e Prefei

tos eleitos pela oposição,' comba
tem com veemªncia todas as mordo
mia�, chegando até a ataques pe�
soa.ls. Mas se procurarmos anali=
sar mais a fund%s, atos adminis
trativos destes oposicionistas �
chegaremos facilmente a conclu
são de que a situação é outra

.
'

ou seJa: FAÇA O QUE EU DIGO MAS�
NÃO FAÇA O, QUE EU FAÇO.

_

Como exemplo gritante desta
demagogia, vemos diariament� um

, automóvel da marca CHEVETTE esta
cionado em frente ao prédio onde
mora a Secretária de Educação de
Joinville. Seria muita éoincidªn
cia se este velculo sempre tives
se problemas mecânicos neste 10=
c�l. �erá que a Sra. Juracy Bro
S.lg nao tem condições de manter

? seu veículo particular com o

lexa�erado salário dã Secretária?

Is�ra que a sua Secretaria
_
fica

mo outro lado da cidade ou se tra

!t�. de puro abuso do dinheiro pU
.bLí.co que por ela também deve ser

(controlado?
-

! Sem mais t- . /"

,comen ara.os •••
!

SAUNA 'WIESE
- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR
- MASSAGÉNS

fELEFOREI 11-".1
#

RUA RIO GRANDE ,DO SUL. 44
.
'. .

j
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Acabaram com o pirão
ue o Mercado Municipal ficou uma

pbra bonita, ninguém discute. Tem'
ae tudo., Até restauran�e para os

Wrã:finos. Porém, (sempre tem ,um

Darem) a turma que ganhou a con

orrência esqueceu do pirão com'

r-roz. tomate e peixe, da rapaz ia
a que trabalha 'co�� chapa' de c�
inhãb naqueJa reglao.

Tenho uns amigos que traba
ham "porali" e fizera�'uma "ch�
adeira" danada porque o restau
ante acabou com o p�rãozinho.,�
é que ficou uma legal se di����
ente fôsse servido um cardaplo
em popular, como por exemplo: I?..:!:.
.ão com bucho; feijoada a moda
a casa e tanto outros" pratos que
'povão e também a burguesia go�
a de curtir.,

sta ioirissima circulante e com

sorriso incrivel, dá um tre -

ndo colorido a nossa Jô ...

Boemia
ara gue� é chegado numa boemia,
opçao e curtir no Som de Cri$-
al, uma tremenda festa com Cin
,hia, Paulo de Paula e Mauro Cél
o. É no dia 15, a partir das 2�
,oras. As embandeiradas já estão
uriçadas ... A promoção é do ami
o Edgard.

o Homem do Cachimbo

alguém na câmara não, gosta do
�iro de cachimbo, vá se a�ostu

�ndo. O homem do cachimbo garan
b que desta vez terá um assente
.Ca sa do Povo, ou me lhor, na c,ª
ra de Vereadores.

***

osé Antônio de Souza e seu inse
rável cachimbo já na luta elei
oral. Em 76, ficou' pendurado por
iguns votos a menos, em número
três. Volta com tudo.

Vamos evitar

••• A difteria vacinando as crian
ças na faixa etária de 5 a 6 a

nos. Segundo autoridades médicas
há,um relaxamento das mães. Mãe
zinha não fiqtle nessa de fofocar
a tarde toda, dê um pulo ali no

Centro de Saúde e evite que seus
filhos fiquem doentes para o rés
to da vida. Afinal, alguns minu-.
tos de fofoca a menos, não faz
mal ·a ninguém.

As boas festas

'Hoje .t.ern festa no América,na ,Lee
82, no Clube dos Sargentos, So
ciedade Floresta e Vera Cruz.Quem
tiver afim de transar uma festa
em alto estilo, é só escolher um

destes clubes que não vai arrepe�
der-se. Amanhã a vez no Ginásti
ca, Glóri�, Alvorada,- Floresta. ,

Vera Crúz, Lee 82f América Disco

2lube, também, .no sábado,
Falso Malandro

A Revista Veja publica es�a sem�
na-nas páginaS amarelas, uma in
teressante entrevista com Morei
ra da Silva. Com 80 anos e trans
mitindo muito otimismo, Kid Mo=
r-anqueLra disse que hoje �o ex��
te mais malandro. O que eXl&�� e

banditismo, ladrão assaltando e

matando. No meu tempo quando um

,malandro morria, morria por amor

a uma mulher.

A FESTA DO- GINÁSTI�O

Prêmios e sete horas de som ro

lando na pista, o Clube Ginásti
ca pr-oduz neste domingo 7 horas
de Som. Um tremendo shaw que nin
guém deve' perder. O som será fel
to por gente qu� enteride.

Em forma

A cada dia,' madames e gatinhas,
procuram -rna

í

s e mais as' academias
de ginásticas, par� entrarem em

forma.
***

Dep6is �a crirtição b�ila comigo,
novela global, a turma continua
transando um corpinho legal e ,de�
baratinado.

***

Também, o que têm de 'loirinha,m2_
r'en í.nha e negrinha pesando dema
siadamente, nâo e.s t

â

em gibi ne
.nhum , A culpa fica pela pesada co

mida alemã.

Preparando...;se
Carlos Luiz Weber realizando dia
r.:i..a:mente jogging, para entrar em
forma. Weber, presidente da Fede
ração Catarinense de Ginástica 7
quer ser vereador. Pelo PDS.

Dires· Zacarias
Caderno Grátis

DentrO da politica de atendimen
to aos associados carente, o Sin '"

dicato dos Comerciários está fa=
zendo entregQ de 3.500 cadernos
recentemente.adquiridos. � o Ad�
lar S�hulz na luta Eara reelegeE
se vereador.

Cadê a abertura?

O filme produzido por Robe.rto Fa
• • rias, ex-diretor presidente da

Embrafilme, não foi liberado pe
la censura.

***

prá Frente Brasil conta,a Histó
ria de um rapaz 'que sendo equivo
cada pela PoLfc í.a , sucumbe 'nos,
porões dos distritos policiai$.

***

Páscoa se� Chocofate

"Chocolate,-eu só qu�ro chocola
te", esta é' uma das/músicas que
,no inicio dos anos 70, fez muito
sucesso com Tim Maia. Hoje, pe
riodo de Páscoa, O povo continua.
querer chocolate, todavia, 6 pre'
,ço um tanto quanto alto, des�stl
mu Lá o incremento deste corrercio:
Também pudera, o quilo de choco
late, digamos da marCa Garoto,
c':lstando em torno de 1.430,00 o

Membros .do Sindicato dos Enfer- que equivale dizer a três quilos
meiros, Massagistas, Duohí.s t.a s e

de carne de primeira, sem osso.'
'Técnicos em Enfermagem âe Join- Já "pas sou o tempo em que os
ville não quiseram se manifestar pais podiam comprar ce st í.nhas pa
a respeito da "ação de despejo" ra dar a seus filhos, contendo te
impetrada pelo Sindicato do Co- das as guloseimas passiveis e i-
mércio. Es't.e sindicato havia em= maq í.náve Ls ,

'

p�eStado uma sala aos enfermei-
ros. Como Lourival Piseta come Deíxando de ser uma festa
çou as.se s sor os enfermeiros,estã' cristã, a Páscoa transformou-se
situação irritou Ado Lar . SohuLz

num comércio, onde os grandes con

presidente. dos Comerciários. correntes são as poderosas ::fábrT.

Segundo Adol�r, "não hopve
cas chocolateiras. Enquanto isse

ação de despejo. O no s so sindica a Chocolate-Caseiro, aqui mesmo,
to es-tá crescendo mui to e preci=" de JOinvil_le, com preços mais ba
s ámo s das .s a La s , por isso pedi":" ratos e acessiveis, está indo d�

1 " vento em ,popa".mos ao pessoa se retirar •

ser sindicalista; e depois dei
xou o ,pr1DB. Foi o suf.iciente pa
'ra que o jornal ,Extra vociferas-
se contra o Ar�, deitando � '��
Lando, não deixando de criticá:-
lo. E�atamente o contrário do H.Q_
RA H, depois que Ary schubert a�
s,inou a ficha de inscrj,çao no

PTB.
Quem está "com a razão? Ou os

do í.s jornais estão errados ••• ? -,
,

"Primeiro os comerciár,ios"

A melhor

Sem dúvida alguma, a Churrascari
d Rex contínua sendo a melhor ne
gênero. Bem dirigida pelQ amigo
Joãozinho, a Rex continua 'agra
dando o gosto dos apreci�dores a

boa carne. Turista que se pteza,
está fazendo suas refeições n�
Álvárenna Peixoto, 28. No' fone
22.'2346, você faz a sua reserVa.

Revendo população
Está na hora das autoridades res

ponsáveis, dar, uma revisada j 'na
- #. \

populaçao caLcerarla.
*** '

Em, Joinviile com capacidade para
40, já possui quase 80 presidiá
rios.

;-'

Em muitos distritos brasi1eiros,
,a situação se repete. Já vimos
este filme.

.,_..

No racha,' rachou a vida

O motoqueiro Orlando Nascimento
Júnior, dê 18 anos tentou dar urna

de héro� e despediu-se da vida.
Morreu estupidamente, após demo
lir um veiculo e stac í.oríado na A
venida Santos Dumont.

***

Enquanto não houve� consciência,
muita gente vai morrer es:tupida
mente.

Santa Cecilia e Apolo
O mais antigo Clube Social" de
nossa city, a Sociedade Harmonia

.,
Lyra promove hoje a noite,

"

uma
grande festa de aleluia'. Um des
file de moda outono/inverno / a

cargo de Apólo Magazine�,
NCONTI?P
de casais '.

***

)

Embalo 'musical a hora e a vez.do
grupo Santa C-ecilia, que vai an_:!:.
mar os casais presentes a este
encontro que reunirá o mundo chic
da colorida Jô.

Livramento com tudo

Com sorriso de orelha a orelha
o radialista Miguel- Livramento
da Rádio Culfura. Acontece que

,'. Livramento recebeu um cachê dé
um milhão de cruzeiros, para nar
rar uma suposta part-ida de fute=
bol, no novo comercial do Banco
Itaú. Além d� grana, muitas mor
domias em são Paulo.

Como é que fica Tomé?
Quando o ex-sindicalista Ary' Schu
bert estava no PMDB, o jornal Ex
tra, orgão extra-o ficial do PMDB
local, 'era endeusado, algumas pá
,ginas eram dedicadas ao "excelen
te trabalho do síndicalista". Ae
Contrário, o jornal HORA H não
poupava criticas ao "pelego".

� Mudou o quadro politico bra
sileirc; Ary Schubert deixou de

Não se importando com o im

passe Argentina e Inglaterra, Ci
dinha ainda enco'ntrq. tempo para
curtir um pouco de tern�ra neste

mundo louco. É a fase,new roman

ti.c atacando os coraçõesinhos •.• ,

:qeservando já':.. a

sua mesa, voce /
assegura partici
pação no Encon =
tro dos Casais.A
fest,a fiça por
conta ,da exube -

rante Orquestral
Caravelle, de, Pôr'
to Alegre. 'A- pre
moção 'é do Clube
dos Sargentos. A
festa está progra
mada para aa 23
horas.

A festa está
marcada para o

próximo dia 17.

/

CLUBE DOS SUBTENENTES E
'SARGENTOS DE JOINVILLE
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PTa vai de Iderbal

[Ulisses Tavaes Lopes]

,� ......�
'�

'C"L'IIE lOS CIIIIS
CHOPIIUA E UISQUBRIA DANCANTE

SE \TOCE QUISER CURTIR LINDAS
GAROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
� sO CHEGAR ALI NO CLUBE DOS .

COROAS QUE MAURO O PROPRIETARIO
TERA MUITO PRAZE,R EM. RECEBE-Lo.

/
.

Diari�e�te das 21:00 horas
SOM E MOSICA AO VIVO-

R. 'XV de novembro, 307
.

(19 andar)
Joinvílle '- Santa Catarina

NOTA OFICIAL

Por outro lado a direção 'do Par

tido Trabalhista Brasileiro rece

beu no transcorrer da semana,uma
nota oficial do candidato a can

didato à prefeito Ulisses Lopes,
que retirou éua candidatura "em

função de assuntos prof í.ss ionaí,s ".
A nota-recebida tem o seguinte
texto:

-,

"Por razões de ordens parti
culares, irremoviveis são os obs
táculos que se apõem à minha can
didatura a Prefeito de Joinville-:

Os compromissos de .ordens

pessoal e profissional não me

permitem o enganjamento numa ca�
panha como a de novembro próximo.

Muito,embora não possa ser

o candidato dO partido, estarei
na medida do passiveI, de corpo
presente, a prestigiar a traba
lhar pelo candidato que o rreu par
tido escolher em convenção.

-

Deputados e Vereadores
. O programa do Partido Traba

lhista Brasileiro é o que esco
Nesta reunião ainda, definiram o lhi para minha bandeira de luta
nome de LUiz Lopes para ser O' can

e, haverei de lutar juntamente
didato do part�do pela região da com meus companheiros para que
Grande Joinville. Segundo os mem nosso partido �aia fortalecido,
bras do 'part'.l,do, defendem o lan=,

apesar do casuismo do governo.
�amento de um finico candidato pe
la 'região, ."já que mais dificul=. Não serão também a s atitudes

rã a eleição" alegam os politi- animalescas de determinados' poli
ticos de oposição que-nos farã�,
abandonar a nossa caminhada vici
ca. Finalmente, conclamo a todos
os companheiros, amigos e simpa
tizantes do P.T.B�� a formar fi
leiras em torno dos no�sos candi
datas - não somente apoiando com
seu voto, mas, muito principal
mente, ,dando a sua .írre s-tr í.t.a co

laboração afim de que alcancemos
a vitória;'.

Em,reunlao realizada na semana

passada o PTB definiu em reunlao

�xtra-ordinãria � nome de Tava

res Lopes para ser o candidato a

prefeito pelo partido. Com uma

boa presença de membros partici
pantes, o� petebistas escolheram
ainda o' nome de Norberto Hoepfner
para figurar como vice-prefeito.
Este, atualmente é presidente do

partido. Entre outras coisas à-

'pontaram o nome do advogado Ari�
I tides João Geraldo Thomaz para

I figurar co�o vice-govern�dor, c�

I mo representante da regiao Nor

I deste catarinense� Acreditam as-

I sim como esta atitude "teremos I

mais representatividade no pro
cesso politico catarinense" dis
seram os membros do PTB que já
estão .indo às ruas, na tentativa
de Sensibilizar os eleitores a

terem opção pelos candidatos do

PTB.

Os candidatos a vereadores

I
serão em �úmero de 25, "nÚlIEro mi

,

nimo exigido por lei", e alguns
nomes já estão definidos como por
exemplo: Herbert Carlos Koehlex;
Leodato Fagundes; Jacob Ramos;
Moacir Pereira; Lauro Stuard; /
'João Araújo: Lev í, Selonke; José
Antõnio de' Souza; Jackson Luiz
Fuckner (representante da ala j�
vem do partido) .

SÁBADO

09:30 - Eldolândia
11:30'- Guerra, Sombra e Água Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25�- TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 Porito por Ponto
15:00 - Família
16:00 - Shaw da Viola
18:05 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa
21:00 - Super Produção
"FRANCIS GARY,POWERS"
23:30 - Sessão Especial
."TRINDADE ... É O MEU NOME"
01:00 - Sibado em H;llyood
"MEUS IRMÃOS SELVAGENS"

DOMINGO

09:30 Jornal da Terra
10:30 Canto da Terra
11:00 Santa Missa
12:00 - Jacques Cousteau
13:00 Operação Resgate
l4:bO Perdidos no Espaço
15:00 - Um Tixi nas Nuvens
15:30 - Páscoa É; •••
16: 00 - Um novo' começo
17:30 - Missão Heróica
18:30 - Terra de Gigantes
19:30 � Julio Iglesias
20:30 - Viva a Música Popular
Brasileira -

22:30 - Gols da Rodada
22:45 - Canál Livre
00:00'- À Noite S�nhamos

,

"TRÁGICA EMBOSCADA"
.

SEGUNDA-FEIRA

10:25 - Mensagem Adventista
10:30 - A Turma do Lambe Lambe
1�:30 Guerra, Sombra e Água Fresca
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia�
12:45 - O Repórter
�3:15 - Os Imigrantes
13:30 - À Moda da Casa
13:45 - Cinerama
"VIAGEM FANTÁSTICAi'
14:45 - A Turma 'do Lambe Lambe
1/:00 - Encontro
18:05 - Os Imigrantes
19:00 - .Jo rná.I Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Variety -'90 MINUTOS
21:15 - Ninho da -Serpente
22:00 - Sequência Mixima \
"A ORQUESTRA VERMELHA"
23:00 - Bandeirantes Especial
00:00 - ,Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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Comprar peixe per
. tinhode c�sa,. um .:

. hábito que você quase'
. esqueceu, volta a ser uma

gostosa verdade, Agora -o caminhãó
.

/

. do Peixe,_ vai vender, também, a preço 'de
_ custo, feijão' e farinha. Tudo isso graças ao

.

� '"

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
os alimentos básicos,

/

Em J<»NVILLE
'

1 Seg _- IRIRiÚ
Ter .,'. ITAUM
Oua _" BOAVISTA

-

Qui _ COSTÁ E SILVA
sex _- FATIMAo CAMINHA·O .00

PEIXE ESTA.·CHEGANDO.
-

COMPANHIA INTEGRADA
DE DESENVOLVIMENTO./AGRICOLA .

DE SANTA CATARINA -

-
.

CIUSC
'

-

GOVERNO .lCAGE IICRNHAUBEN, '.' .,
-

_.

.'
SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO

\1t�",.,;"t--" ".'r:··";"'���'1',!i.",�_.-",Ç:",?,,/j::!....�F �.�"*#�!> �
...
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Cinelândia
'\0 Lanches

Dionisio da Silva Duarte

& Cia."Ltda.'
Croquete de camarão
Cochinha de Galinha
Pastel, Bolinho de �

Carne, Hamburger.

R. Paraíba s/n9
,JQINVILLE - S.C.

Estação Ródoviaría
\

Diariamente Costela,
Especialidade da casa�

Música ao Vivo
Todas as sextas-feitas com

Beira e Seu Regional._
'Ai"nda:

"

Picanha,'Carneiro, Peixe,,

Camarão.
'

Aceita:se'encomendas para.

caeamerrt.os , festas -e
batizados.

\

• I

FINAI..MENTEI

,

Gráfl�_ Manchester 'Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA ••OFFSET

DESvENDADO
OS�GREDO
.DO)OÇO·· �.
DOS BU,ZIOS /

, ,o Jogo dos .Búzios é urna das
-práticas divinatórias maí.s
populares 'trazidas 'pelos n��
gros Yorubanos. Elementp li
túrgico em todos os terrei
ros e possui vári�s denomi
.nacões tais como e Ifá� Delo
gurn e �Couris.

'Centro
IL! DE CÀ�DOM���.

R. Guarujá, 37�
Floresta'

Colend6riOS - Jolhinha. - Certão de Natal
-

_

'

,_ ,

_ 'Convites de Casamentos • Impressos em Geral

JOINVILLE se,

'R. Monsenhor Ge,c'no, 831 \

fone 26.04.1�
JOlnvlf'e 5, t. '

AauBt�!!os de saneamento

22·6633

'SOM, DE CR·ISTAL,
WISl<ERIA- CHOPERIA ";'_º�Ç�!�.=====.�=.=� == == === = = = = = - -;-

- - -.- --

COLETA -DE
LIXO INDUSTRIAL

limpa FOSSA equipame�tos. a \lácu�
.

Desentope ESGOTO é/maquma totatl_va
Serv gerais de reparos e manutençae

Rua: A u bê, 1.200 Joinville - se

,Dis'tribuidor�
"

de bebidas,Jecão '

.

� Entrega- a domicílio,e ,?om
a máxima rapidez. Estoque para <>

�barei, clubes, restaurantes e

-festas particulàres.
.

Rua \ SÃo Roque • 99
Bairro Anita, Garibaldi

FONE 22-72"47

Avenida Getúlio Varg... 720 -

economize
gasolina·

Você.

ancontrará
de tudo para es�a

- Páscoa, em "

um
único lo_�al "

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO
Diariamento de 2� à 6� feira
Direção _' Edgar
R,. Padre Carlos, "23
Esq. Rua 'do Pr';ncipe, '

(Defronte ao Posto Principe)
Jlle ,-·Santa êatarina '

Domingo - ESPÉC!AL"
Bailão dose ,Dupla
inicio às 19 horas r

término às 3 horas da manhã
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A participação do negro na comunidade

No Artigo II da Decl�ração 'des no Jornal de Santa Catarina,
Universa 1 dos D-irei tos Humanos, cause i a Lquns transtornos ao Klein,
assinada em �10 de dezembro de da Organização Contábil, quando
1.948, diz bem c L ..aro que "TODO exercia o cargo de presidente de
HOMEM TEM CAPACIDADE PARA GOZAR um diretório estudantil da FURJ.
OS bIREITOS E AS LIBERDADES ESTA O contato anterior foi via tele
BELECIDAS NEST!\ DECLARAÇÃÇ> r, SEM I fone, e quando Klein atendeu-me
DISTINÇÃO DE QUALQUER

_

ESPECIE, �_� I em seu qab í.ne t;e na FURJ, quase te
JA RAÇA, CO�, SEX(_?, LINGUA, RE�! I ve um colapso ao ser entrevista=
GIÃO, OPINIAO POLITICA, OU DE N� Ido por um negro. Chegou a decla
TUREZA, ORIGEM NACIONAL OU SO- �rar a sua surpresa "engraçado n�
CIAL, RIQUEZA,NAS�IMENTO OU QUA� um negro ser jornalista àqui
QUER OUTRA CONDIÇAO ••. "apesar de em Joinville ... "? A resposta foi

passar 33 anos desde que foi as- até abobada diante de tanto estu
sinada, há ainda muitos .r-e squ I> pefato "para quem estava aco stu-l
cios de discriminação racial, prin- mado com o Maceió e o campelo, eu

cipalmente em nossa região, onde sou mais um negro a encher o sa

há forte predominânci'a alemã, os co ...
"

negros e "os menos claros" sofrem

uma série de descriminação, qU&
em alguns ca�os chega a ser humi

lhante.
Entretanto, com a chegada

"dos negros do sUl." estas discri

minações estão sendo mais ameni=
.zadas e, o �escendent�do alemão

já olha com maior condescendª�
cia a esta raça. Os negros radi

cados em Joinville, com o passar
dos' anos começaram a galgar al-'

,

guns postos de destaques, se bem

que em número reduzidos. Muitas

mulheres continuam sendo boas co

zinh�iras, lavadeiras; as mais

elevadas culturalmente consegui
ram alguns postos na área do ma

gistério, algumas até conquistan
.do o direito de dirigir urna gra�
de escola no bairro do ltaum, a

Professora Mar1a haura Eleotério
Cardoso e seu inseparável Colé-
'�io Estadual Joâo Colin; na área
mi li tar o sambista Vi.cente de /A

ruanda foi promovido a Sargento,
depois de 30 anos de caserna; ou

tros nâo passarão de eternos sub
oficiais. Chegar ao corone�ato,
uma simples utopia! Afinal, o,ne

gro naSCAU para os- trabalhos pe=
sados.

-
-

Na área da informação, des

taques para Ilda Campelo, da Rá
dio Cultura, que vez p�� outra

eleva a sua condição de "descen

dente de italiano"; ainda o Ma

ceió, do Jdrnal A Notícia, uma

das vozes mais respeit�veis nO

colunismo esportivo de nosso es

tado. Ainda na área do jornalis
mOt este que voz escreve.

c

Para citar um exemplo do "rea
cionarismo alemão", por volta de
1979, quando' exercia a� ativida-

/

QUEBRANDO TABÚS

Mas, nem tudo é deseipero·
para os negros. Tem futebol e car

naval. No futebol o técnico Ve

lha, nem uma, nem duas vezes, ir
ritou-se com o pLarrt.e L jequ í.ano'
porque tinha muitos negros. "É fo

go, a gente enche o saco e não
dá para saber que a crioulada fi
cou zangada ou não. É mais fácil
um time de alemão", surpreenden
temente a partir destas declara�

ções OI Joinville Esporte Clube

passou por um processo de embran

que c í.men t.o , No JEC em urna ocasião
jogou com dez jogadores neqro s e

apenas Raul Bosse branco. Mas, o

tempo passou.
Em fever�iro os negros de

Norte a Sul, de Leste a Oeste,co
meçam a aparecer. É carnaval e,
carnaval nada melhor que a criou
lada ir ás avenidas par� divertI
mento da grande maioria branca�
Nesta época'o negro faz e aconte

ce, sem nenhuma repressão.
-

Ma's , falta mui to para que
haj a uma ma í.or conscientização da

raça, que deve urgentemente come

çar a lutar por conquista de .me=
lhores lugares no senário �ócio
político-cultural. Em novelas, o

negro serve apenas para ser em

pregado, motorista, com raras ex

ceções,.mordornos e alguns peque=
nos casos, "eficientes� secretá�
rios:.

Ainda 00 capítulo de segun
da-feira, da novela Os Adolescen

tes, da Rede Bandeirantes, a pe�
sonagem Diná, uma negra, num pa=
po . com a Dona Clô, rrostrava ã sua

preocupação pelo fato de ser ne-

...• - .•. - ..._--------

i

I

I
;_.,�

.

')
-;-.-:;;:--

. ��)',_.._-""
\ �,.. (

,
'

\

gra e querer seguir a carreira da
Medicina: "Como eles verão sendo 1-
atendida por uma' médica negra".
Dentro da árei da �edicina, aqui
mesmo em Joinville um fato sim�

ples: o Dr. Ariosvaldo Santos Pe

reira, clinica no Hospital de Ga
ruva, não é desmérito .a l.qum , mas I

são coincidências que dão o qu�
pensar. SULpreendentemente dei
xou de clinicar em uma=qrande em

presa do ramo plástico e po Lí.e t.T.
I

lena. E, sabe-se que algumas con :
serva<;loras alemães, pref'er í.arn carl
sul tar-se com "mêd í.co hranco y •

-

Todavia, no último carnaval
começou a quebra de tabús. Uma
importante madame de nossa sacie
dade desfilou na Escola de Samba
,Kênia. Há alguns anos atrás quan

'

do a escola saía pela primeira
vez, os negros eram até ridicula
rizados pelos/anti-foliões

.

.

/

Como diz em urna música gra
vada no lp lançado pelo' -Kênia,
numa letra de Hilton, "felizmen
te nesta terra o tempo passou .. �

[Alres Zacárias]
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Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças ,

educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
em busca de solu�s para os problemas dessas comunidades. vejam as necessidades que ãtingem a todos, procurem as

Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
.

. viver. E onde se vive melhor, hámais felicidade: Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
O Conselho Comunitário é uma idéia simples que deve ser levada Depois, procurem a-FUCADESC-Fundação Catarinense

,

.a todas as regiões do Estado. de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão �
O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar' responsável pela formação e orientação dos Conselhos,
consciência da necessidade de se desenvolver um permitindo, dessa forma. uma participação organizada

trabalho em benefício comum. \bcê vai ver que não é difícil.
. de todos na buscado desenvolvimento comum.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
uma pedra num abrigo de ônibus que está '

danificado. é mais coerente substituir a telha quebrada
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o taz.

...
'

..........
8AN'Ia�

SECRETARIADO BEM-ESTARSOCIAL
RJCADESC
RNW;ÀO(88BIiEDE'DEiEIMDIÍBfIODECClltaDE
RuaVictorMeirelles, 9 - Fones: 22-7716, 22-7911, 22-7948
e 23-1191 - CEe 88000 FloriaÍ1óoolis - se.
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Berro· da Galera .
,'- ,-do Corrêa

,Rona ,

o JEC NA COPA

Kid Pedroso e Durango Küster - uma dupla de pistoleiros?

Diz um velho ditado que a

esperança é: a última que morre.

E ela morreu bem longe, lá em Ma
ceió no domingo passado, quando o
Joinville esbarrou no CSA e fi
cou alijado da decisão do título
da Taça de Prata. Um título que
limparia um pouco sua barra pe
rante o torcedor catarinense.Por
quª o JEC não ganhou? Nem preci
so dizer. Todos viram: quem nao

faz leva e, depois, um time que
joga pelo empate após estar . na

frente no marcador, so merece rres
mo ser castigado. Ah! Esqueci, dos
gols que a defesa toMou. Desse
j�ito só tinhá que dar no que
deu ...

Mas agora não adianta recla
mar. A vaca fo i. pro brejo com cor
da e tudo � e, o negócio é ir pen
sando na Copa Governador, que ]?Or
sinal está apresentando um bom
indice técnico. E se o JEC não fa'
zer alguns ajustes, certamente a

equipe voltará a ser criticada ,

cometerá erres primários e vai a

cabar ficando na mesma. Aí vaI
ser dose aguentar a falação. Afi
nal, de disp�tante de uma Taça
de Ouro, ter sido' semifinálisia
da Taça de Prata e ser humilhado·
na Copa Governador, não é fácil.

Diede até que não precisa mo

dificar muito. No qol, com mai�
jogos, Hélio estará totalmente
definido como titular - até por
que ele merece - e com Gelson e

Betão, como opções, a situação' fi,
ca estável. Na zaga, é importan=

A história se passa no velho oes
te dIT\ericano, quando o implacá=
vel "Deba Smith" iniciou sua cam

panha contra a· desmoralização do
Condado de John' Wille City. Na

qualidade' de líder da comunidade
Deba Smith dirigi�-se ao saloon,
P�ra.criticar aqueles que impe
dlam a liberdade de pensamento p�
Pular.

'

***

Nosso herói tinh� dois mau enca
rados: um, o Kid Pedroso, intitu
lava-se advogado e aprontava das
suas; o outro, o mais traidor,Du
rango Küster, depois 'de rruitas tr�
�a�as como ferroviário,conse�uiu
Juntar muitos' dólares" e associou
se ao maquiavelismo de Kid Pedro
soo

Irritado com tantas trapaças no - lo nome de George Bornhausen
condado, Deba Smith, no saloon Washington� A pequena população
di�igido por Epitácius Jones, co revoltada garantiu que nas �róxi
meçou suas duras críticas aos {r mas eleições o nosso herói seria
responsáveis que diminuiam o pe� eleito prefeito.

, sarnento popular.
' ***

*** Posteriormente, os maus encara
dos bandidos Kid e Durango foram
expulsos do condado, porque a po
pulação em pê' de guerra" não po=
der ia conviver com bandidos da

pesé!.da.

te que se defina uma dupla de za'

gueiros que falem as mesmas pala
vras. Ou Adílson e Adi Iço, ou Wag
ner e Léo. Ou vice-versa,' só es-=
tá faltando' um entrosamento para
que se defina quem é quem ao la
do de Sidney e Chico Fraga (onde
estão os reservas?). Na maia can

cha, situação �ais tranqüila:ta�
to Barbiéri como Valdo se entro=
sam perfeitamente a ,Jorge Luís e

Nardela - aliás, Valdo e Nardela
têm recuperado seu bom futebol nes
tas partidas da Taça de Prata =
� não haverá maiores problemas ,

com' exceção de Jorge Luís que ain
da não tem reserva. E o ataque?
Na minha opinião ainda é o ponto
�raco. Paulinho é guerreiro,_ seu

entrosamento, com Sidney ainda não
é o ideal nas jogadas enSaiadas
mas isso se consegue com joaos�
Mas não há banco� zé Carlos,-pra
mim não jogou ,tudo o que sabe nes
te campeonato brasileiro, mas co'

- , - -

mo nao tem outro (Fantato nao a-

certo e dizem que está saindo),
paciência .•. Finalmente Ademir,
que alterna boas partidas com jo
gadas incríveis e de repente dã
uma de cabeça de bagre e., Assim nao :

d�. Cadê banco?
Então, o JEC é um time que

pode até levar essa Copa, já que
j unt.amerit;e com o Criciúma entra
em s í.t.uaç âo privilegiada, mesmc

porquê é o que se espera ,depois
do vexame nas duas Taças,. É im

portante, no entanto, que se dê
um padrão ofensivo à equipe. Jo

gar pra ganhar e não ficar espe
rando atacar na base do contra-a

No inflamad_o discurso qu�, fazia
perante a pequena'comunidade, De
ba Smith, já cansado de tanta lu
ta, foi agredido violentamente,
pelos v�lões da histórià, a1Ui ló
ficamente, Kid Pedroso e Durangõ
Kfister. '�,

***

A hedionda e grotesca agressão
ca�sada ao herói, revoltou ,toda
população do condado, indo refIe
tir junto ao Palácio do Governa=
dor do Território, conhecido pe�

taque, de ixando o' centroavante

gado às traças, quer dizer,
zagueiros. ,

j�
aos

-***
E porquê não deu certo na Ta

ça de Ouro e Prata. Na minha opI
nião, exatamente porque o 'time
não se e squerna t.Lzou , não adqui
riu uma personalidade de tine gran
de, disposto a figurar entre os
10 primeiros colocados (não era

essas a preten�ão de Diede?) .Ora�
o Joinville' jogava pelo empate
quando tinha de ganhar e acabava
entregando a rapadura quando es

tava com a vitória garantida.

Claro que o fato de alguns
jogadores não terem acertado tam
bém influiu e talvez'isso ,sirva
de �eflexões para o futuro. Tem
gente' melhor em Santa Catarina e

o Joinville só não aceitou por
que não quis. Essa é a impressão.
Preferiram '''importar'' sem -ver o

padrão de qualidade e o' result"l.
do está ai.' E agora, não adianta
chorar. Da, Taça de Ouro, voltanos
a rotina dos torneios tapa-bura
cos da FCF.

***
'-<

E enquanto não começa adis
putar a Copa Governador, a JEE
�ai pensando em como arrumar di
nheiro. Amanhã tem o .Fest.Lva.l de
Prêmios, com 6 carros e duas mo-

,.tocicletas, no "Ernestão"� Vale
a pena, as chances são boas e a

promoção é quente. Só, um barão'a
cartela, num esquema idêntico ao

bingo.

rlfl
�
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,Ande-' de Onibus e, d�sfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.
,

-

/' Confortável. Econôrníco. Cômodo, o Ônibus Jeva-o a quarquer lugar da cidade.
,

Ánde,� Converse, Ame a Vid�, Namore, Andando de Ônibus.
.

Andando de Onibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples.ande de Ônibus.

TRANSTUSA

-

UM DESACA'IO, As NOSSAS FORÇAS
DESARMADAS

Roberto Vicente Themudo Le!;!sa PonlO Final
Lançando, inconscientemente

as bases para um di-a chegar, co- de ser' Lnt.erprecado diferentemen

41IlO seu homenaqeado, à', Academia te de desacato .a ,entrevista que
B_rasile.tra de Letras, f'oi!leu tio, deu à Folha de S.'Paulo (13/3) o

.,.. 'o'· , • I . ... � -

orã.qenas Lessa quem saudou -Coe-c i g�neral Jose :ç.U1S Coelho Neto,na
lho ,Net6 quando este recebeu ' o �scóla de' Material Bélico do Exér
título .de "príncipe dos prosado- çj,.to em Deodozo , Vila Militar do
res braa-í.Leíros

?
, O Br'as í.L sem:" Rio de Janeiro. Afirmou que o car

pre conheceu Coelho Neto' como o. 'deal. ar-cebLspo de sô:Pauio, DOm
artista da palavra maranhense , nas Riúllo Evaristo Arris, nesse posto
c í.do em ,l865, autor do "Romance1 mant í.do pelo papa João Paulo

.

II

ro" e das "Rapsódias";' d'''A CapT eho"'1�m que desfruta do mais, pro
tal Fede,ral" e de "A: bico de pe= fundo r:!2spe'ito e admiração na 1=
na", de "Fruto Proibido" e ,d I "O igreja Cat.ó Lí.ca Romana rio Brasil
Rei Fá:r:tasma".

.

.

'

-r

.. �. J e, pr;i,ncipalmente no exterior, eis
El:S que surge, no sécu Io : vin que "nenhum profeta tem honra em

te um novo' Coelho Neto, qúe ga= - 51J_a própria terra", e um mau bra
nha 'celebridade também pela arte f;l,ileLro, "aliás nem sei se é bra
com quê' maneja as palavras' em de sileiro".
sacat.o ' ,às, nossas 'Forças Desarma=

'.
o pxoconce

í

co do geheral não
das.

Ac,ônselha-me a pi�dência de
.se limita a Laso , entretanto, pois
chama O' reverendo· cardeal de "mo

quem já viveu na era Méqici a dei <;'0". Já a imprens-a tinha regis=
.JS:ar

.

para lã, .a. tomar cuidado ao brado o preconceito do governa-,. eséreve� sobre generÇlis .. Cumpro, dor- .Pau-Lo Maluf contra ',0 senador
t.odav í.a., meu dever junto' aos lei Franco Montero ao

-

chaná-lo de "ve
tores em jornais de todo o país-; l:-ho", com 'Sentido pejorativo,dis
exe.rcendo direito, assegurado nas criminação desconhecLda nos ensI
constituições democráticas, por, nos das ,igrejas cr í.s t.âs , Especi=três, motivos. P:r:-imeiro, poxqué o ficamente S. Paulo apóstolo d-isse
general Dilermando Gomes Montei-

a Timóteo: "Ninguém despreze.,a
ro disse claramente a Dina Sfat

. tua' mocidade" (1 � Epístola:._ -4:
no

..

<?an..�� Livre" .da
.

TV �ue :r:ão 12)" para 'mostrar, que não era .por
prec r samos ter medo de generalS. ele ser moço que lhe deverí.a 'ser'
Seguud�, porque o presidente Fi- � .

-

queí.r'edo permanece irredutíve-l rios diminulda a autor idade, de pastor �

seus' pr'opô s í.cos de g.:rrantir.a a-
.f,

FABRICAR ARMAS SEM
"ber t.ur a , E por último,'mas não me

. ORGULHO
-nos importante, o jurista Dalmõ
de Abre��Dallari, 'ex-preside�te
da Comi��ão de Justiça e Paz de'
são �auIQ, homem cujo peso nas

declarações é tal que até atenta
do já'sdfreu, declarou 'ao "Esta=
do,r de FJorianópolis (14/3) que
"a t.endênc í.a é a ampLâaçâo da a

bertura!' •

PRECONCElrO CONTRA O
e 'ESTRANG,EIRO

-Não-chamá-Io pelQ_título a

que tem direito, o de "dom", ou

de usar linguagem _como·" quem. não
ent.ende do assunto não tem que me -

.ber 'O bedéiho", é um direito que
assiste ao general, a í.nda que não

. se j a -nada: sí.mpât.í.co aos céI,tóli
cós assim Se referir ao chefe de
urna das maiores, qiocesses do mun°
do de súa religião.

o que me faz sair em defesa
-do.spzeLado é, no entanto, .maí.s do

"
Isso posto, não sei COR)O p�

Colaboração:

•
I

que de fende r=Lhe a' pessoa, apoiar
os prLnc Ip í.os pelos .qua í.s asseVe
ra não nos deve rmos orgulha� de
ocupar o sexto lugar no mundo

-

co
mo riacâo produtora de armamentos
O argumento do general de que is
so nos traz divisas, é, como ra:
são isolada, condenável do ponto
de vista, bíblico. Os cr í.s tâos _

e, por consequência, as nações cris
tãs - são àgentes da paz e nãõ
devem ser orgulhosos fabricantes'
de armas. Se, po.rveri t.ura, a s f i
zerem, deve ser para à s-ua defe
sa nac í.onaL, sem nenhum motivo
para vanglória, mas como um mal
nece$sário, por causa da violên
cia e do pecado. Que isso seja,
então, reduzido âs mínimas .,

pro-
poz çôes, -

Um pais como o nos so , com
'vas t.Lss í.mo potencial aqrLcoLaj en
que se pode plantar e co Lher do
ze meses -por ano, com Incontáveis

·

riquezas no sub-solo, com um -po
vo super-inteligente, num, clima
favorabilíSsimo certamente tem
muitos outros meios de buscar as

divisas de que necessita. Não pre
cisa apelar para a indústria bé
lica só porque se 'não fabricar-

·

mos armas,' outros as 'fabricàçõp.s.
·

Nem para a receita de cassinos' ou

outras formas' de 'entrada de di
nheiro incompa-tíveis com à moral
da religião da maioria do povo.

"BISPOS DE SA_TAN'ÁS"

Como pastor protestante, a

lém de apoiar integralmente a r�
provação os. católicos estão mani
festandoca esse ,incremento da in
d6s�ri� d� guerra, querQ protes:
tar t.ambêm contra .a maneira com

que:�lgumas pessoas es�ão trata�
do ·05 que "de Las .d í.scoxdam-,

,

Não julgo o general Coelho
Neto um, mau br-as Ll.e Lr-e , embora di�
corde inteiramente dos seus pon
tos de v í.s t.a no que ta,nge a "p��
jetar o B�asil lá fora" atraves
da exportáção de armas.' E'le, no

e s t.arrt'o, julga D. Paulo um- mau

brasileiro porque não partilha sua

'opinião.
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